
 

 

Aos Deputados Estaduais 

 

Prezado Deputado, 

 

  

Convicto de que o seu partido e V. Exa. também consideram imprescindível o papel 

que a educação cumpre no desenvolvimento do país e na qualidade de vida de seu povo, 

o Fórum das Seis vem, por meio desta, compartilhar algumas preocupações que dizem 

respeito à definição, pela Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP), da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2006.  

Como é do conhecimento de V. Exa., o Fórum das Seis – articulação que reúne as 

entidades sindicais da USP, Unesp, Unicamp e Centro Paula Souza (Ceeteps), e também 

os representantes dos estudantes dessas instituições – luta, há anos, por mais verbas para 

a educação pública no estado de São Paulo. No caso das universidades, que se destacam 

entre as primeiras na produção científica nacional, a recente expansão de vagas e de 

unidades impulsionada pelo Governador, sem a devida contrapartida de recursos, 

aprofundou um conjunto de problemas que já vinham sendo sentido ao longo dos anos: 

insuficiência de professores e funcionários, excesso de estudantes por sala de aula, infra-

estrutura inadequada, dentre outros. No Centro Paula Souza, que tem sido palco de uma 

expansão ainda maior, os problemas são mais graves, incluindo o fato de sequer contar 

com previsão sistemática de recursos. 

Diante desse quadro – e considerando nossa histórica posição em defesa da 

ampliação da educação pública – vimos com muita satisfação a recente aprovação pela 

ALESP de aumento de verbas para as universidades, o Ceeteps e a educação pública em 

geral. Embora o Fórum das Seis considere que os percentuais aprovados pelos Deputados 

na ALESP para a LDO 2006 estejam aquém do que é essencial para preservar a qualidade 

dos serviços educacionais prestados à população e para sua expansão, entende que se 



tratou do acordo possível na conjuntura. Por isso, agora, considera fundamental 

concretizar esse avanço – insuficiente, mas significativo – na LDO para 2006. 

O veto do Governador ao que foi aprovado pelos Deputados na ALESP no dia 7 de 

julho passado está na contramão das necessidades educacionais da população paulista. E 

sequer procede a alegação do governo de que faltariam recursos para atender ao que foi 

aprovado. 

Inconformada com o veto, a comunidade acadêmica das três universidades e do 

Ceeteps já prepara uma greve a partir do dia 25/8. Por certo, não é desejo de ninguém 

paralisar o trabalho e causar qualquer constrangimento ao Governador, mas esta iniciativa 

parece, no momento, ser a única forma de dar visibilidade à indignação de professores, 

funcionários e estudantes e continuar a luta para que as necessidades educacionais do 

conjunto da sociedade paulista sejam atendidas.  

Como é do seu conhecimento, no dia 16/8, a Comissão de Finanças e Orçamento 

desta Casa aprovou, por unanimidade, parecer contrário ao veto do Governador. Esse é 

mais um fato que se inscreve na nova postura da ALESP, de exercer a independência dos 

poderes, visando à defesa dos interesses da sociedade, exatamente conforme determina a 

legislação republicana.  

Neste marco, o Fórum da Seis reitera o apelo para que V. Exa., assim como o seu 

partido, se posicionem contra o veto do Governador, mantendo a proposta aprovada pela 

ALESP, quando votou a favor das emendas que garantem mais verbas para a educação 

pública em todos os níveis e modalidades. Por certo, a comunidade acadêmica e a 

população paulista saberão reconhecer – proximamente – o esforço realizado, tanto por V. 

Exa. como pelo seu partido. 

Aguardamos esse compromisso. 

 

São Paulo, 17 de agosto de 2005. 

 

Fórum das Seis Entidades 


